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PELO MUNDO...

o sr. Brambley ? perguntou Harold Cram
pton, um rapaz alto, moreno e de formas
athleticas, ao passo que me entregava o so
bretudo. A sua voz era de timbre especial
e os gestos sobrios. Era um visitante habi
tual e pessoa de conversação muito espiri
tuosa.

— Sim, senhor, respondi, e estão também
os srs. Lindbeck e Sheldon Mo ore e a se
nhorita Kershaw.

Conduziu-o ao salão nobre onde a minha
patroa, a senhora Hagelthorn, que vivia em
grande luxo, já se achava com os seus con
vidados. :

Era uma senhora de cabello gris, de ap-
proximadamente sessenta annos, bem conser
tada e com vestigios de belleza. Réstia com
muito bom gosto e dispunha de uma ex
cedente roda de ami
zades.

A casa era mobi
lada com delicado
gosto. O salão no
bre do pavimento ter-
teo havia sido re
centemente decorado.
O seu marido, segun
do se dizia, fôra um
armador de Glascow
que ao fallecer lhe
deixara uma boa for
tuna. O seu sobri
nho Ronald Bram
bley era um homem
corpulento, de qua
renta annos, visita
va-a quasi todos os
dias, pois elle cuida
va de seus negocios
e amiudadas vezes
passavam horas in
teiras na bibliotheca,
discutindo finanças.
A senhora Hagelthorn
dava frequentemente
bailes, e essa noite
dava um jantar a
seus intimos.

O sr. Lindbeck, um
norueguez de quaren
ta e cinco annos,
sempre de bom hu
mor, contava historias
engraçadas que muito
divirtiam os convivas.

O jovem Crampton
conservava-se calado;
notei algumas vezes suas gargàlhadas for
çadas. A dona da casa também o percebeu
e disse:

— Que tem hoje, Harold ?
— O’, nadai retrucou elle com um sorriso

apparente e mudou de conversa.
Havia-se chegado á sobremesa e eu estava

acabando de servir o vinho do Porto quando
aconteceu um estranho incidente.

Harold Crampton, o rosto mais branco que
o peito da sua camisa, levantou-se e dirigin-
do-se á senhora com o calix erguido, ex
clamou em voz alterada:

— Que esta seja a minha maldição para
vós, miseráveis canalhas 1

Brambley e Lindbeck pularam das cadeiras,
ao passo que elle esvaziava o calix de um
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— Eu imploro-lheique tenha umapouco de compaixão
por Dick.

só trago.
— Que significa este insulto ? perguntou

Brambley cheio de colera, emquanto as se
nhoras se levantavam todas tremulas.

Crampton abriu os labios lívidos no in
tento de responder, porém não saiu som al
gum!, vacillou e repentinamente tombou no chão
contraindo-se até formar uma bola sobre o
tapete... Estava morto!

Os outros trocaram olhares de espanto sem
dizer palavra. Estavam horrorizados. Bram
bley e eu corremos e nos acercamos dellc.
Porém era mais que evidente que elle havia
deixado de existir.

O medico que chamei pelo telephone de
clarou no mesmo instante que a morte havia
sjdo .produzida por cyanureto de potássio,
poisv um vidrinho que contivera o ve

neno estava num dos bolsos de seu ca-
saco.

A sensação causada pelo suicidio foi
tremenda, e os que iam chegando para
a festa tiveram que se retirar.

O interrogatorio judicial teve logar
dois dias depois. Eu sabia perfeitamente

que o sr. Brambley
havia revistado os bol
sos de Crampton antes

j da vinda da policia, e
suspeitei que tinha re
tirado alguns papeis do

; l)'olso interior do smo
king do morto. Esses

' Çftidos dei em segre
do ao sr. Adams. As

* ultitnas pelavras do
defgraçado rapaz f°"
rim cuidadosamente

-funjjárimidas nas infor-
.fações dadas ao juiz-
. Eu não fui chamado

X”|&gt;ara depor, pois a mi'
v nha patroa ordenou-m e

que ficasse em casa
para attender aos re
presentantes da impren
sa se acaso viessem.

advogado da senhora
Hagelthorn manifestou
a opinião de que 0
sr. Crampton se havia
sui idado num momento
de alienação menta 1 '
produzida talvez P° r
questões de amor. Et"
fectivamente, a senho -
rita Kershaw, chamad®

como testemunha, declarou que o dia ante
cedente, elle a 'pedira em casamento, ao q ue
ella recusára.

Para mim isto parecia-me mais que
provável, porque a senhorita Kershaw, I a
amava em extremo a dansa e era mm
conhecida nos clubs de dansa, era arnie
particular do sr. Brambley, facto rrlU
to conhecido de Crampton. . g

Entretanto, os desesperados esforços
minha patroa para abafar o assumpto fqrV
bem succedidos, e a sentença pronuncia
foi: «Suicidio».

Havia passado quasi um mez. Varias '
zes procurei o sr. Adams e a senhor
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